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No ano em que comemoramos os 50 anos de história da FAME, chegamos à 

quarta edição da nossa revista. Presenciar o crescimento da nossa instituição 

e chegar em uma data tão expressiva quanto essa, faz-me pensar na 

importância que a FAME tem na vida de tantas pessoas; afinal, são mais de 

3.000 alunos que por aqui já passaram desde o início. Poucas escolas médicas 

do país possuem bagagem tão grande quanto a nossa, orgulho-me muito em 

fazer parte dessa história. 

Para contar nossa trajetória, nesta edição faremos uma viagem ao passado, 

por meio de uma linha do tempo, mostrando a rica cronologia da nossa 

instituição que, durante essas cinco décadas, se transformou 

constantemente.

Como homenagem não poderíamos deixar de lembrar do meu querido pai, 

que nos deixou, mas que mantém seu legado vivo. Grande idealizador que foi 

e fez tornar realidade seu desejo de criar a FAME e contribuir com uma 

formação médica de qualidade que tem elevada importância, até os dias 

atuais, do cenário nacional da saúde.

Assim como nas edições anteriores da nossa revista, nosso maior objetivo é 

levar ao egresso uma pequena lembrança da FAME, para tanto, trouxemos 

uma recordação de cada turma que já passou por aqui e das três edições dos 

Encontros de Egressos da FAME que já foram realizados.

Por fim, quisemos mostrar aos nossos ex-alunos o que está acontecendo 

hoje, como está nossa estrutura, metodologias, projetos e nossos atuais 

alunos e futuros médicos, afinal, são eles que mantêm a “Família Barbacena” 

viva e cheia de alegria, como sempre foi nesses 50 anos.

 

Boa leitura.

Abraços!

Fabio Andrada 
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Sua arrojada visão 
e influência 
permitiram que a 
partir do interior de 
Minas Gerais o 
ensino da Medicina 
também ganhasse 
nova perspectiva, 
com a criação da 
Faculdade de 
Medicina de 
Barbacena.



O Fundador 
�BONIFÁCIO�ANDRADA�

(1930-2020)

Ele viveu 90 anos. Advogado, educador, jornalista, gestor público, político, Bonifácio 

José Tamm de Andrada (1930-2020) foi presença marcante na cena política e social do 

Brasil contemporâneo. Destes nove decênios, pelo menos 65 anos foram dedicados 

oficialmente à vida pública, e se consideramos que seu contato com o universo político 

se confunde com a própria vida familiar, acrescentaremos ainda mais tempo à sua 

importante biografia. 

Descendente de uma estirpe de grandes personagens que permeiam a história do Brasil 

Colônia-Império-República, em especial de José Bonifácio de Andrada e Silva, 

considerado uma das mentes mais ilustradas do ocidente na virada do século XVIII para 

o XIX, o que se pode destacar no registro biográfico do Deputado Bonifácio Andrada é 

que em cinco gerações da Família Andrada presentes no parlamento brasileiro, ele foi o 

detentor da carreira mais longa, tendo vivido, portanto, um ciclo histórico no qual as 

mudanças mais radicais ocorreram, alterando profundamente a vida nacional. 

Nascido em plena Revolução de 1930, em Barbacena, tablado de uma das mais 

emblemáticas disputas políticas de Minas Gerais e do Brasil, ainda na mais tenra 

infância até os mais recentes episódios da vida republicana brasileira, nã há nada de 

relevante que não tenha passado pelas retinas e o tirocínio arguto do “Andradinha”, 

apelido que o identificava dentre as dezenas de parentes homônimos, marca registrada 

do clã Andrada há pelo menos dois séculos. Seguiu de perto os passos de seu pai, o líder 

da Revolução de 1930 e depois da UDN e Arena, Zezinho Bonifácio. Ainda que atuassem 

em estilos diferentes. O primeiro aguerrido e combativo, o Andradinha, estrategista, 

erudito e reflexivo. Com um saldo de dez mandatos consecutivos de deputado federal, 

precursor da luta pela universalização do Ensino Médio no Brasil, fundador de 

faculdades e universidades, constitucionalista destacado, relator da Emenda à 

Constituição Mineira de 1969, ator decisivo na Assembleia Constituinte de 1988, 

candidato a vice-presidente no retorno à normalidade das eleições diretas, e 

conhecedor profundo da dinâmica partidária do Brasil, foi um dos cientistas políticos 

que anteviu, com clareza, a crise dos partidos em plena democracia, com o 

esvaziamento programático e identitário dos mesmos. Andrada já apontava a falta de 

representatividade das siglas, que se tornaram mais uma formalidade burocrática do 

que espaços para a manifestação do pensamento social brasileiro.

Ao descortinar sua trajetória na cena política de Barbacena, de Minas Gerais e do Brasil, 

Bonifácio Andrada, na perspectiva histórica nacional, tem uma trajetória comparável 

em longevidade e influência na vida pública a outros pouquíssimos políticos, que, como 

ele, tiveram a dádiva do tempo dilatado a seu favor. 

Um exemplo é o inconfidente barbacenense, Padre Manoel Rodrigues da Costa (1754-

1844). Ainda nos Setecentos, ele viveu intensamente o ambiente de repressão colonial, 

da Inconfidência Mineira até a Revolução Liberal de 1842. No Império, o Visconde de 

Abaeté, Antônio Paulino Limpo de Abreu (1798-1883), atingiu 53 anos de atividade 

política ininterruptos, sendo por 36 anos senador vitalício. Ruy Barbosa (1849-1923), 

por sua vez, foi senador por 31 anos e viu o Brasil imperial e escravocrata se transformar 

em uma república com eleições. Na contemporaneidade, só podemos citar como outro 

exemplo de admirável persistência na cena política, o ex-presidente José Sarney, tido 

como o político brasileiro com mais longa trajetória no plano nacional: 59 anos. Em 

2014, ele encerrou sua carreira.

A presença ativa de Bonifácio Andrada foi muito além do campo político. Por sua 

convicção no poder transformador da Educação, não só formulou políticas públicas e 

trouxe a descentralização da gestão estadual ao setor, de importante obra educacional, 

a partir dos alicerces do Centro Universitário Presidente Antônio Carlos, foi capaz de dar 

uma abrangência ao ensino superior em Minas Gerais e parte do Brasil, que nenhuma 

instituição pública sequer se aproximou, em termos de capilaridade e permanência. 

Sua arrojada visão e influência permitiram que a partir do interior de Minas Gerais o 

ensino da Medicina também ganhasse nova perspectiva, com a criação da Faculdade de 

Medicina de Barbacena. 

Intelectual ativo e inquieto, até bem pouco tempo se ocupava em dar vazão à sua 

imensa produção acadêmica e literária, com uma bibliografia tão extensa e diversa, que 

ele próprio já tinha dificuldades em enumerar os títulos, ainda que a lucidez e a 

perspicácia nunca o tivessem abandonado. 

Por tudo isso, a vida de Bonifácio de Andrada o coloca na História do Brasil não só 

como político, mas como pensador do seu tempo e um educador por excelência. 
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1965 19721966 1967 1968 1969 1970 1971

Lei n°3871,
a Fundação 
Universitária da
Mantiqueira passa
denominar-se
Fundação Presidente 
Antônio Carlos, 
FUPAC

Decreto n°68.546
Aprovação da Faculdade de Medicina 
de Barbacena Presidente Antônio Carlos, FUPAC,
pelo Ministério da Educação

Visita oficial do Ministro da Saúde, 
Francisco de Paula da Rocha Lagoa

1963

Lei n°3038,
institui a Fundação 
de Ensino da
Matiqueira, embrião
da FUPAC



1 . Frederico Jardim de Oliveira (1928-2019), Advogado, administrador de empresas. Fez o ensino primário em Barbacena, sua cidade natal, com a 
Profa. Rosina Ede. Em 1940, foi aprovado para o curso de admissão no Ginásio Mineiro de Barbacena. Ao concluir o Científico, prestou vestibular 
para Medicina, mas abandonou o curso e graduou-se em Direito e Ciências Econômicas. Foi o primeiro diretor da Faculdade de Ciências 
Econômicas da Fupac, vice-Reitor da Unipac e provedor da Santa Casa de Misericórdia de Barbacena de 1997 a 2006.

2 . Depoimento concedido a José da Paz Lopes e Maria Helena Feres, em 19 de março de 2007.

3 . Decreto nº 8.715, de 22 de setembro de 1965, instituiu a Fundação Universitária da Mantiqueira, pelo disposto no artigo 1º da lei 3.038.

Às vésperas do Natal de 1965, o empresário e advogado Frederico Jardim de Oliveira¹, 

como a maioria dos barbacenenses naquela época do ano, passava apressado pela Rua 

XV de Novembro, região central da tradicional cidade mineira, em meio ao turbilhão de 

pessoas que faziam suas compras natalinas quando ouviu seu nome ser chamado várias 

vezes...

A voz familiar vinha do velho Sobrado dos Andradas, encravado no centro comercial da 

cidade e quem estava à janela do andar térreo era Bonifácio José Tamm de Andrada 

(1930-2020), o Andradinha, então deputado no seu segundo mandato. Como velhos 

amigos, desde a infância, a informalidade era total entre eles. Em suas reminiscências, o 

Professor Frederico recordava até os detalhes dessa conversa que seria decisiva para 

sua vida e selaria uma parceria de trabalho que avançaria pelas próximas cinco 

décadas:

 “você sabe que eu criei as faculdades em Barbacena?  Eu li a notícia nos jornais, 

respondi. Soube sim e quero  dar-lhe os parabéns. Porque é a realização de um velho 

sonho seu... Quantas vezes você falou isso!  Foi uma emoção porque eu fui testemunha 

de todo o seu esforço para que isso acontecesse...”

O encontro ocasional de fim de tarde se prolongou a ponto de terminar em uma das 

mesas do tradicional  Gino´s Bar, anexo ao Cinema Apollo, locais marcantes na vida de 

qualquer barbacenense daqueles tempos. Entre o falatório do bar e o tilintar de 

talheres, Andradinha fez seu relato detalhado do que pretendia fazer para que 

finalmente uma faculdade começasse a funcionar na sua cidade natal. Um projeto 

pessoal que acalentava há tempos e que poderia sair do papel,  agora que ele ocupava a 

Secretaria Estadual de Educação. Mas a faculdade seria particular e teria que ganhar 

vida com recursos próprios, junto com amigos e conhecidos que Andradinha iria 

arregimentar nos próximos anos.

“ - Frederico, eu já criei a faculdade. Juridicamente, ela já existe. Eu já convidei o 

Oswaldo Furtado, que você conhece muito bem, para ser secretário e tesoureiro e 

tomar conta desta parte. E queria convidá-lo para ser o diretor da Faculdade de Ciências 

Econômicas, com o curso de Ciências Contábeis. Você aceita?”

Entre surpreso e agradecido pela distinção, Frederico, que ainda não ostentava o título 

de Professor, com o qual seu nome seria sempre mencionado no futuro, já imaginava 

que não teria como recusar, mesmo sabendo que estabeleceria um curso superior do 

zero enquanto seguiria como um dos administradores da empresa de sua família, 

comércio  e concessionária de automóveis². 

A pizza do Gino´s selou a parceria entre os amigos. Dali para frente Frederico conduziria 

o embrião inicial da sua primeira faculdade. Animado, cheio de planos para 1966,  

Andradinha colocava mais azeite do que o normal na sua pizza... “Cuidado com o 

colesterol” admoestava, Frederico, sem saber que Bonifácio Andrada simbolicamente 

azeitava as engrenagens da Fundação Presidente Antônio Carlos, a FUPAC³!

Em 2005, Bonifácio Andrada, então reitor licenciado da Unipac, escrevia em seu ensaio 

A Universidade e o Ensino Superior: “Na prática, O Estado não quer favorecer a 

liberdade de ensino e ainda provoca a concorrência entre escolas particulares e 

estatais, como técnica  de enfraquecimento  das livres manifestações educacionais e 

universitárias.”

 Enfim, o Ensino Superior!

OS�PRIMEIROS�TEMPOS�DA�FUPAC

1973 1974 1976 1977 1979 1980 1980 1980

Criação do
Pronto Socorro
Municipal

Inauguração 
da sede atual
da FAME 
pelo Deputado
Bonifácio Andrada

Construção do
Pavilhão Escola
anexo à Santa Casa 
de Misericórdia

1975

Formatura
da Turma
Pioneira
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Sua crítica à constante fricção entre o ímpeto regulatório do Estado e a necessidade de 

autonomia plena da Universidade, tanto na produção e disseminação de 

conhecimento, como na própria implantação, refletia um impasse antigo no Brasil e seu 

crônico atraso em relação às Universidades. Tanto que somente na década de 20 do 

século XX, surgiu a primeira universidade brasileira, no seu conceito mais 

contemporâneo:  a Universidade do Rio de Janeiro, por força do Decreto nº 14.343, 

fundindo a Escola Politécnica, a Faculdade Nacional de Medicina e a Faculdade 

Nacional de Direito. Segundo alguns estudiosos, a razão principal da criação da 

Universidade do Rio de Janeiro teria sido a necessidade diplomática de conceder o 

título de doutor honoris causa ao rei da Bélgica em visita ao país”. (SOUZA, 2012, p. 51). 

O passo mais firme dado para a constituição de uma universidade no Brasil foi dado por 

Minas Gerais, ao criar sua universidade, em 1927, pelas mãos do barbacenense Antônio 

Carlos Ribeiro de Andrada, o Presidente Antônio Carlos, com justiça, o patrono das 

universidades mineiras e tio-avô de Bonifácio Andrada. No entanto, quando 

Andradinha cria a sua primeira figura jurídica educacional, a Fundação Universitária da 

Mantiqueira, com sede em Barbacena, por proposição do deputado pessedista, Hilo 

Wilson Estevam de Andrade, a Fundação passou a se chamar Fundação Presidente 

Antônio Carlos, o que consta no  Minas Gerais, de 18 de dezembro de 1965, onde está 

publicada a Lei 3.871. Sem perder tempo, naquele mesmo dezembro de 1965, 

Andradinha buscou apoio entre os barbacenenses e personalidades de todas as áreas 

para dar corpo funcional à FUPAC. Para a presidência, ele convocou o médico José Jorge 

Teixeira. Como presidente de honra, foi convidado Afonso Augusto de Albuquerque 

Lima, General do Exército, figura controversa e expressiva dentro do Regime Militar, 

com intenso envolvimento na cena política nacional daquele período, sua presença foi 

breve nos primórdios da FUPAC.  

Os três primeiros cursos da FUPAC foram: Ciências Contábeis, Letras e Pedagogia. Sem 

recursos para se instalar em um prédio próprio e tampouco, pagar os professores e 

demais despesas, a solução era iniciar captação de matrículas e com as mensalidades 

manter o funcionamento das faculdades. Para  a função de secretário e tesoureiro  foi 

escolhido  Oswaldo Furtado, um experiente contador que atuava na conhecida  

empresa de Pedro Biancheti, um descendente de imigrantes italianos que prosperou 

com uma cerâmica do mesmo nome e que operou na cidade por muitos anos.  

Enquanto Frederico Jardim cuidava da parte contábil da fundação, Furtado se esforçava 

para manter a secretaria que inicialmente se instalou no Edifício Pedro Bonato, antigo 

Grande Hotel de Barbacena, depois para o edifício Chaquib Sad. Quanto às salas de 

aulas e demais dependências apropriadas para uma escola, a solução veio de um 

acordo que Andradinha fez com a irmãs Vicentinas, do Colégio Imaculada Conceição.  O 

Colégio, que ostenta até hoje um grande prédio, tal como um chateau francês, segundo 

a tradição, uma réplica da casa nobre da fundadora, Irmã Paula Boisseau, poderia ter 

sido a sede de uma faculdade cogitada pelas próprias irmãs Vicentinas, cujo nome seria 

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras ”Mater Divinae Gratie”. Para agradar as 

religiosas, Andradinha manteve o nome idealizado por elas. Em março de 1966 nas 

salas cedidas do Colégio Imaculada, as primeiras aulas da FUPAC foram ministradas.

Após uma breve passagem no Edifício Alípio Bonato, a FUPAC passou a ocupar um 

prédio mais espaçoso nas dependências da antiga Escola Agrotécnica Federal Diaulas 

Abreu, atual Instituto Federal , onde permaneceria até 2011.  Para coordenar a 

Faculdade de Filosofia, foi convocado o Professor Roberto José Cipriano, que 

posteriormente se transferiu para a Universidade Federal de Viçosa. A Faculdade de 

Filosofia, Ciências e Letras ‘‘Mater Divinae Gratie”, com duas turmas de Pedagogia e 

duas de Letras, logo formou um quadro docente que reunia nomes tradicionais da 

educação barbacenense da época, além da presença de religiosos destacados do clero. 

No curso inaugural de Ciências Contábeis, dos 50 matriculados em 1966, somente 16 

concluíram a graduação e se juntaram aos demais formandos de Letras e Pedagogia, na 

primeira formatura da FUPAC, ocorrida no cinema da Escola Preparatória de Cadetes do 

Ar, a EPCAR. Exatamente quatro dezembros após o encontro entre os amigos que 

sonharam com uma faculdade barbacenense, em 29 de dezembro de 1969, eles se 

reencontraram. Andradinha como paraninfo das turmas pioneiras e Frederico Jardim,  

agora na condição de Professor.  

 

4 .  Lei 3.038, de 19 de dezembro de 1963, publicada no Minas Gerais de 20 /12/1963.

 5 . Hilo Wilson Estevam de Andrade, foi deputado estadual em Minas Gerais, pelo PSD, de 1959 até o seu falecimento, em 26 de janeiro de 
1966. Foi substituído pelo deputado José Pires da Luz. Também incentivou a criação Faculdades em Varginha e Ponte Nova.
 
6 . Médico, ocupou a direção do Hospital Colônia de Barbacena ( hoje Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena), entre 1935/1937 e 
1946/1951.

7 . Afonso Augusto de Albuquerque Lima (1909- 1981), nascido no Ceará, general do Exército,  engenheiro, participou da Força Expedicionária 
Brasileira, foi Ministro do Interior no governo do General Costa e Silva, entre 1967 a 1969.
 Reconhecido em 07/08/1972, pelo Decreto nº 70.945.

 8 . Ambas com reconhecimento em 18/08/1972, pelo Decreto nº 70.972. Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. A Faculdade de Ciências 
Econômicas com o curso de Ciências Contábeis. Decreto nº 70.945 de 7 de agosto de 1972.

 9 . Oswaldo Ângelo Furtado (1923-2001) Vítima da poliomielite na infância, estudou Contabilidade por correspondência e escondido da família 
que se dedicava à agricultura na localidade do Faria, zona rural de Barbacena. 

 10 . Catherine Amélia Boisseau  (1843-1923). Nascida em Rochefocauld, França. Foi admitida à Companhia das Filhas da Caridade de São 
Vicente de Paulo em 1870, quando também começou a exercer o Magistério em um colégio de Paris. Fundou o  Colégio Imaculada Conceição 
de Barbacena em  1885.

1983 1984 1985 1986 1987 1988
Hospital Escola "Agostinho 
Paolucci" é inaugurado 
torna-se hospital universitário 
reconhecido pelo MEC 

Diretores da FAME, José 
Américo e Mário Caporal 
participam do Congresso 
Brasileiro de Ensino 
Médico 

Portaria n°392
Transferência da 
mantenedora dos Cursos 
da Faculdade de Medicina 
de Barbacena e Faculdade 
de Filosofia de Ubá para 
a Fundação José Bonifácio 
Lafayette de Andrada - 
FUNJOB
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Segundo relato do deputado Federal Bonifácio Andrada, 
criador da FUPAC e da Fundação José Bonifácio, FUNJOBE, 
mantenedora da Faculdade de Medicina de Barbacena, a 
razão primeira da criação de um curso  de medicina na cidade 
seria amenizar a tragédia clínica e social em que se convertera 
o Hospital Colônia, instituição estadual de triste fama 
nacional.
Ali, centenas de pacientes psiquiátricos não tinham 
assistência clínica alguma. A ideia é que professores e alunos 
unidos, além da formação acadêmica, pudessem  atuar na 
instituição.  De fato, decorridos 50 anos, as primeiras turmas, 
em sua maioria, compuseram uma geração de psiquiatras que 
muito  contribuíram, para as transformações lentas mas 
irreversíveis  e que tiraram o Colônia da condição de depósito 
de rejeitados, para algo mais próximo a um hospital, com 
assistência na psiquiatria e na clínica geral, pois muitos 
pacientes vindos de diversos lugares do Brasil tornavam-se 
crônicos, envelheciam e adoeciam no ambiente hospitalar. 
Algumas aulas eram ministradas até na capela do Colônia, 
cenário impensável para se ouvir os ensinamentos do Dr. 
Geraldo Barroso, grande dermatologista.  As visitas ao 
Hospital Colônia ajudaram bastante os acadêmicos nos 
primeiros anos, pois eles tinham a possibilidade da prática 
clínica da medicina e o sentido humanitário da profissão. 
Naqueles anos, a unidade chamada Departamento B, com 
mais de 2.000 pacientes não tinha sequer plantão médico.

1989 1990 1991 1992 1993 19951994 1996

Formatura da 
Vigésima turma 
de médicos 
da FAME 

Produzidas as primeiras 
monografias na 
Disciplina de Medicina 
Comunitária e Saúde Pública  

1997 1998 1999 2000 2001 2002

 Em nome da Razão
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“Ali, com poucos recursos, aprendíamos de tudo: de aplicar uma injeção a ajudar em 

pequenas cirurgias realizadas no bloco do próprio Colônia. Fazíamos campanhas contra 

a verminose que se espalhava pelos pavilhões, além de promover a doação de sangue 

que acabava por ajudar toda a rede hospitalar da cidade”, relata Jairo Toledo, formado 

pela FAME Barbacena e que uma década depois, se tornaria diretor da instituição. A 

presença dos acadêmicos da FAME no Hospital Colônia possibilitou o atendimento de 

plantonistas no hospital, fato inédito e que tirou muitos pacientes da chamada “ante-

sala da morte”, pois os pacientes psiquiátricos também sofriam com intercorrências 

clínicas. Foi nesse contexto que um grupo de doze dos mais de 60 alunos da turma, já no 

segundo ano decidiu pela especialização na Psiquiatria, destes, sete realmente se 

tornaram psiquiatras. “Éramos 12 colegas com a orientação dos mestres, Dr. Silvio 

Oliveira e Sebastião Vidigal. Assim, criamos dois centros de estudos psiquiátricos em 

Barbacena: um na Clínica Santa Isabel e outro na Mantiqueira. Daí também surgiu uma 

série de três jornadas de psiquiatria, chamadas “Semana de Temas Psiquiátricos”, conta 

Jairo. Desde 1975, o evento passou a contar com a  participação de grandes 

conferencistas como Dr. Miguel Chalubi, Henrique Busnelo, José Raimundo Lippi, Jorge 

Paproki, José Ângelo Gaiarça, Ronaldo Simões Coelho, dentre outros. Segundo notícia 

do jornal Cidade de Barbacena, de 23 abril de 1977, a terceira edição da Semana 

Psiquiátrica, já contava com representantes do Ministério da Saúde nos debates e 

mesmo profissionais de outras áreas como psicólogos e assistentes sociais, “ o que 

contrastou mais uma vez com a ausência da maioria dos médicos de Barbacena”, 

segundo palavras do jornal. Essa atuação, ainda na academia, certamente ajudou a 

sedimentar os alicerces de uma grande mudança no cenário da psiquiatria em Minas 

Gerais, o que ajudaria também a alterar os rumos da especialidade e da assistência 

pública e privada no futuro. 

2003 2004

Início do intercâmbio 
Health in Brazil, com a 
SUNY, State University of 
New York

2005 2006 2007 20102008 2011

Criação da Liga 
Acadêmica de Trauma - 
LAT,  e da Associação 
Atlética da Faculdade de 
Medicina de Barbacena 
- AAAFMB.

2012 2013 2014
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 Faculdade de Medicina
Enquanto a Fundação Presidente Antônio Carlos , FUPAC seguia com os cursos de 

Ciências Humanas e Contábeis estabelecidos em meados dos anos 1960, alguns 

médicos barbacenenses também sonhavam com a formação médica na cidade. Já na 

década de 1970, a FUPAC, mantenedora das Faculdades de Filosofia e de Ciências 

Econômicas,  encampou a ideia da criação da faculdade de Medicina. Para tanto, foi 

convidado o médico João de  Almeida Barros Lima, um oficial da Força Aérea Brasileira, 

ligado à Escola de Cadetes que já existia na cidade desde 1949,  para liderar a Comissão 

Organizadora do Processo de criação da Faculdade de Medicina e o farmacêutico 

Miguel Francisco Kowalski para estudar os custos do instrumental, instalação e 

montagem dos laboratórios, biblioteca e toda a burocracia que se exigiria para o 

registro de uma escola de medicina.  Finalmente surgiu a Comissão Organizadora: 

Dr. João de Almeida Barros Lima - presidente  

Dr. João Fonseca - urologista 

Dr. Homero Goyatá Filho - tocoginecologista 

Dr. Júlio Fagundes – patologista clínico 

Dr. Adahilton Campos Belo - cardiologista 

Dr. Airton Muniz de Carvalho – ortopedista e reumatologista 

Dr. Geraldo De Filippo - oftalmologista 

Dr. Osmar de Araújo Belo - radiologista 

Dr. Geraldo Rocha - otorrinolaringologista 

Sr. Chaquib Itar Sad – comerciante local – presidente de honra 

Sr. Miguel Francisco Kowalski - farmacêutico 

A cidade de Barbacena, localizada no eixo Rio de Janeiro-Belo Horizonte, dispunha de 

cerca de 3.000  mil leitos, distribuídos nos hospitais gerais e no da FHEMIG (Colônia). A 

ideia inicial era criar uma faculdade especializada nas áreas de Psicologia e Psiquiatria. 

Contatos pessoais foram feitos com autoridades educacionais e médicos de Belo 

Horizonte, Rio de Janeiro, Brasília, Pouso Alegre, Montes Claros, para  levantamento de 

dados e convites a futuros professores. A campanha contou com o apoio de 

personalidades ilustres do meio médico nacional, como os professores Oswaldo de 

Melo Campos e Washington Tafuri, de Belo Horizonte, e Pedro Nava e Lauro Solero, da 

Universidade do Brasil, no Rio de Janeiro. De grande valor foi a atuação do Brigadeiro 

Zenith Borba dos Santos, da Escola Preparatória de Cadetes do Ar,  intermediando os 

encontros dos membros da equipe organizadora com o então ministro da Educação, 

Jarbas Passarinho.  Os barbacenenses doaram Cr$ 34.000,00 (trinta e quatro mil 

cruzeiros), a Prefeitura Municipal de Barbacena colaborou com o valor de Cr$ 

150.000,00 (cento e cinqüenta mil cruzeiros), a verba para a instalação dos laboratórios 

e compra do instrumental. A EPCAR e o Lions Clube de Barbacena também foram 

benfeitores. Também a biblioteca, cuja exigência era ter no mínimo mil volumes, 

recebeu doações de médicos e famílias de médicos falecidos.  Em ofício datado de 3 de 

setembro de 1970, o presidente da FUPAC encaminhou o processo ao Conselho 

Estadual de Educação, solicitando o funcionamento de mais uma unidade de ensino 

superior. Foi despachado em 6 de outubro do mesmo ano, pelo Presidente do 

Conselho, à Câmara de Ensino Superior.  Em 1971, ocorreu a aprovação da criação da 

Faculdade de Medicina de Barbacena,  da Fupac,  pelo Conselho Federal de Educação 

DO�SONHO�À�REALIDADE

2015 20172016 2018

Criação da Revista 
de Ciências da Saúde 
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(RCSBA)
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contabiliza 3000 
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obras de ampliação 
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por decreto presidencial nº 68.546, de 26 de abril de 1971. O primeiro vestibular 

ocorreu nos dias 20, 21 e 22 de maio de 1971, com a aplicação de provas de Biologia, 

Química e Física, respectivamente. De 403 candidatos inscritos foram aprovados 72 

vestibulandos. A Faculdade iniciou seu funcionamento com uma turma de 2º ano, 

formada por 57 alunos advindos da Faculdade de Medicina do Maranhão, por 

imposição do MEC, e 17 alunos oriundos das “famosas” universidades bolivianas do 

Sucre e da Cochabamba. O MEC, na época, prometeu uma verba de Cr$ 200.000,000 

(duzentos mil cruzeiros) para a instalação de laboratórios necessários para a 

instalação do 2.º ano, um apoio que nunca chegou de fato.  No dia 15 de junho de 

1971, no salão nobre da FUPAC, às 14 horas foi ministrada a aula inaugural da turma do 

Primeiro  ano.  

A primeira diretoria foi  composta pelos médicos Oswaldo de Melo Campos (diretor), 

João de Almeida Barros Lima (vice-diretor), o farmacêutico Miguel Francisco Kowalski 

(secretário-geral). A princípio, as aulas foram ministradas na sede da FUPAC e da 

Escola Agrotécnica de Barbacena.  Entre 1971 e 1974, a Fame construiu o Pavilhão 

Escola, anexo à Santa Casa de Misericórdia, remodelou e ampliou o centro cirúrgico da 

FHEMIG. Em 1973, a Fame instalou o Pronto Socorro Municipal.  Entre 1975 a 1979, 

ocorreu a construção da sede atual, compreendendo o Bloco “Luigi Bogliolo” (75/76), 

o Bloco “Oswaldo de Melo Campos” (76/77), com laboratórios e salas de aulas, e o 

Bloco “Bonifácio de Andrada” (78/79), para a biblioteca e a administração. A 

Faculdade de Medicina da FUPAC foi reconhecida pelo Conselho Federal de Educação 

por decreto presidencial de 11 de novembro de 1976. Somente a partir de 7 de julho 

de 1988, a Faculdade de Medicina passou a ter nova entidade mantenedora: a 

Fundação José Bonifácio Lafaiete de Andrada (FUNJOB). 

 

1º ANO 
Anatomia – Equipe Hildegardo 
Rodrigues  
Biofísica – Welfane Cordeiro 
Bioquímica Celular – J. Coppoli 
Citologia – Equipe Luigi Bogliolo 
Cultura Religiosa – Pe. Wolfgang 
Gruen 
Educação Física – Manoel Cutrin 
Embriologia – Equipe Luigi Bogliolo 
Fisiologia – Rubens Metello 
Genética e Evolução – Teobaldo 
Attademo 
Histologia – Equipe Bogliolo 
Microbiologia – José Luciola 
OSPB – Bonifácio Andrada 
Parapsicologia – Pe. Mauro 
Psicologia – Rubens Metello 
Sociologia – Roberto Cipriano 

2º ANO 
Bioestátistica – Hugo 
Imunologia – Alonso Kopke 
Parasitologia – Aldemir Negrão 
Martins 
 
3º ANO 
Anatomia Patológica – Equipe Luigi 
Bogliolo 
Anestesiologia – José Amim Feres 
Clínica Propedêutica Cirúrgica – 
Antônio Vilela Costa Pinto 
Deontologia – Agostinho Paolucci 
Medicina Legal – Oswaldo Bueno 
Radiologia – Licurgo José da Fonseca 

Semiologia – Osmar de Araújo Bello 
Técnica Operatória – João A. Barros 
Lima 
4º ANO 
Cardiologia e Angiologia – Paulo 
Emílio Gonçalves 
Clínica Cirúrgica 1 e 2 – Michel Daibes, 
Henrique Pereira de Araújo 
Clínica Psiquiátrica – Geraldo Xavier 
Dermatologia – Carlos Rosa 
Doenças Infeciosas e Parasitárias – 
José Sette 
Gastroenterologia – Aldair Resende 
Lopes 
Oftalmologia – Geraldo De Filippo 
Ortopedia e Traumatologia – Airton 
Muniz de Carvalho 
Otorrinolaringologia – J. Flávio 
Pneumologia – Ubiraci Grandi 

5º ANO 
Administração do Serviço de Saúde 
Pública e Org. de Assistência Médica 
– Júlio Fagundes Vargas 
Endocrinologia – Regino, Dager 
Moreira da Rocha 
Ginecologia – Homero Goyatá Filho 
Hematologia –  Moacyr Salim 
Neurologia – Chafic Bara 
Obstetrícia – Oswaldo Fernandes, 
Leonardo Peret
Pediatria e Puericultura – José 
Américo N.  Resende 
Psiquiatria Infantil – Rubens Crespo 
Urologia – João Fonseca 
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Sediada em Barbacena, região central de Minas Gerais, a FAME se encontra no coração da Serra da 
Mantiqueira, um território cheio de história e um eixo estratégico para o desenvolvimento do 
estado. O munícipio, um dos principais da região do Campo das Vertentes é referência em diversas 
áreas, como comércio, educação e saúde.

Barbacena, como uma cidade de médio porte oferece aos alunos da Faculdade de Medicina um 
ambiente tranquilo, propício aos estudos. A cidade dispõe de ótima estrutura de hospitais, clínicas 
médicas e faculdades com oferta de cursos em todas as áreas de conhecimento.
 
Além disso, graças à presença do 9º Batalhão de Polícia Militar e da Escola Preparatória de Cadetes 
do Ar (EPCAR), o município proporciona aos estudantes um ambiente seguro para moradia e vida 
social. Na última pesquisa feita sobre segurança nos municípios brasileiros - Atlas da Violência 2019 
– Retratos dos Municípios Brasileiros -  Barbacena ficou entre as 25 cidades mais seguras do país e é 
a quarta no estado de Minas Gerais.
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FAME�NOTA�MÁXIMA�NO�MEC

Conceito “5”
um�passo�na�qualidadeum�passo�na�qualidade

A busca por um “conceito maior” foi um projeto que não ficou fundamentado apenas na 

conquista de um título, mas em um marco onde estava a qualidade e a excelência.

Elaborado pelo MEC, o conceito de 1 a 5 é baseado no cumprimento de metas pré-

determinadas em um instrumento de avaliação rigoroso que pontua a escola através de cinco 

eixos. São eles: planejamento institucional (como é o planejamento administrativo e 

pedagógico nos 4 anos seguintes), desenvolvimento institucional (descreve a dinâmica do 

funcionamento do curso, envolvendo todas as políticas do ensino/saúde e suas parcerias), 

políticas acadêmicas (metodologias aplicadas e desenvolvimento curricular do 1º ao 10º 

período), políticas de gestão (descreve o processo administrativo como recursos humanos, 

estabilidade financeira e fluxo administrativo) e estrutura física, (desde salas de aula, 

biblioteca, laboratórios, ambulatórios, espaços de convivência, outros).

Desta forma, iniciamos o nosso projeto #5, em 2017, com uma verdadeira evolução nas 

instalações, nos equipamentos, nos recursos humanos e especialmente na estrutura 

pedagógica do curso. Contamos com uma maciça adesão de nossos colaboradores, corpo 

docente e corpo discente, culminando com o reconhecimento da equipe avaliadora do MEC 

que avaliou a, FAME com o conceito máximo, o que muito nos honrou e trouxe a certeza do 

cumprimento da nossa missão que é manter um ensino médico de alto nível.

Nossos agradecimentos a todos que, direta ou indiretamente, participaram desse trabalho e 

especialmente ao Dr. Fábio Andrada, diretor administrativo e financeiro na época, e hoje 

presidente da nossa mantenedora, Fundação José Bonifácio Lafayete de Andrada.
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Gestão Moderna 
DR.�MARCO�AURÉLIO�BERNARDES�DE�CARVALHO

Diretor�da�FAME

Os caminhos para uma gestão eficiente no século XXI exigem uma atenção 

permanente nos processos e em decisões inovadoras que mudam 

constantemente e são frutos naturais da globalização. Apesar dos grandes 

avanços, da grande revolução diária das formas de comunicação que aceleram 

os procedimentos, a gestão de pessoas ainda é prioridade e, aos olhos dos 

gestores eficientes, é a principal ferramenta no manejo institucional.

Diversas são as citações de personalidades de destaque no mundo moderno, a 

exemplo de Steve Jobs que disse que “coisas incríveis no mundo dos negócios 

nunca são feitas por uma pessoa e sim por uma equipe”. Na FAME não é 

diferente. Somos uma grande equipe que trabalha motivada dentro de um 

ambiente sempre disposto a acolher a ideia, a opinião e a sugestão dos diversos 

“atores” com uma única finalidade: proporcionar um ensino cada vez mais 

completo, eficiente e atualizado. É óbvio que “tempos modernos” fazem com 

que os investimentos sejam cada vez maiores e significativos, porém oriundos 

de ideias, opiniões, projetos e também passando por instâncias colegiadas, a 

exemplo do NDE – Núcleo Docente Estruturante, que realiza um forte trabalho 

diário dentro da instituição. Temos uma CPA – Comissão Própria de Avaliação, 

que também realiza um importante trabalho dando oportunidade aos 

colaboradores, alunos, professores e à comunidade externa de avaliar, sugerir e 

acompanhar os resultados esperados. É essencial que diretores, 

coordenadores e gerentes estejam dispostos e sempre com suas “portas 

abertas”, não só para resolução de problemas e acompanhamento de 

demandas, mas para enriquecimento dos conteúdos que muitas vezes não são 

vistos pelas lideranças e sim por quem está executando suas tarefas diárias.

A inclusão e a participação ativa dos nossos acadêmicos e seus órgãos 

representativos têm crescido a cada dia, não só nas propostas e projetos, mas 

também na execução de atividades, sempre orientados pelo corpo docente. 

Crescemos e muito nos últimos anos com a organização de eventos científicos 

abertos, a produção de pesquisas, principalmente de cunho epidemiológico e 

social e também nas atividades de extensão que enriquecem o ensino e o 

aprendizado da cidadania. 

Costumo dizer que nenhuma escola do século XXI sobreviverá sem “saltar” e 

ultrapassar seus “muros”, pois o ensino prático em saúde acontece desde o 

início dos curso sempre focado na responsabilidade social e a inclusão dos 

usuários do SUS – Sistema Único de Saúde, que ultrapassam os 70% dos 

brasileiros atendidos na promoção, prevenção, assistência e reabilitação da 

saúde.

Dentro de todo o contexto acima comentado, a FAME nunca deixou de se 

articular com os diversos parceiros, através de hospitais conveniados, órgãos 

públicos e privados e outras escolas médicas parceiras. Cabe aqui destacar a 

nossa participação ativa e frequente em eventos nacionais de ensino médico, 

onde debatemos e trazemos para dentro de nossas salas de aula novos 

conceitos e metodologias de ensino disponíveis no sistema brasileiro e 

internacional. Uma gestão moderna nunca é eternamente moderna, pois deve 

ter um caráter dinâmico para estar aberta aos processos de transformação e 

evolução.

Enfim, continuaremos sempre atentos às mudanças que ocorrem nos cenários 

e sempre “incomodados” com a inércia que não deve fazer parte da realidade 

daqueles que querem crescer.  
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AUTOAVALIAÇÃO�INSTITUCIONAL

�O�caminho�para�avançar
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A Comissão Própria de Avaliação – CPA, da Faculdade de Medicina de Barbacena – FAME desenvolve um trabalho sistemático de 
Autoavaliação Institucional embasado nos Eixos e Dimensões deste Sistema, que tem demonstrado resultados muito favoráveis 
e significativos em prol da excelência do ensino, do crescimento e da evolução da Instituição de Ensino Superior - IES como um 
todo. A Comissão envolve todos os segmentos acadêmicos e a sociedade civil nas diversas etapas de avaliação que desenvolve, 
conforme Cronograma semestral de ações. 

Há uma importante integração entre a CPA e a gestão administrativa da FAME, uma vez que todos os resultados de avaliação 
coletados, analisados e as questões institucionais percebidas são apresentados e discutidos com a Diretoria Pedagógica,  
Diretoria Administrativa da Faculdade e com a Coordenação de Curso, de forma que as sugestões e ações propostas, pela 
Comissão, visando à manutenção da qualidade dos serviços acadêmico-profissionais prestados pela IES e o seu aprimoramento 
contínuo, são em grande parte atendidas; o que se torna perceptível pela comunidade acadêmica e pelos profissionais e, muitas 
vezes, consumado como avanços institucionais.

A CPA da FAME tem se fortalecido a cada dia interagindo e trabalhando em parceria com outros órgãos da Faculdade como o 
Núcleo Docente Estruturante - NDE e o Diretório Acadêmico – D.A. Destaca-se que os processos sistemáticos de autoavaliação 
institucional são desenvolvidos pela Comissão, mas, na FAME, são utilizados instrumentos diversificados, sob a condução de 
outros atores institucionais, que possibilitam a Faculdade ser sucessivamente avaliada na esfera de seus serviços ofertados 
(ensino, pesquisa, extensão, responsabilidade social, entre outros): reuniões pedagógicas dos Órgãos Colegiados (onde são 
analisados, discutidos e revistos aspectos concernentes ao curso); interação com alunos (representantes de turmas e do D.A.); 
canais de comunicação dos setores junto à diretoria da Faculdade informando as situações que requerem atenção especial (quer 
sejam mudanças, ajustes, modernização, aquisições ou um plano de ação específico) e, ainda, através da percepção dos 
progressos em relação às demandas coletadas.

Reforça-se assim a importância da CPA/FAME/FUNJOBE no contexto da Faculdade, que se faz presente em diversas situações 
resolvidas, no seu processo de evolução institucional ao longo do tempo, na aquisição e/ou ampliação de produtos acadêmicos, 
podendo ser citados: reformas e/ou construção de espaços físicos (salas de aula, anfiteatro, laboratórios); aumento da oferta 
(aos acadêmicos) de Programas e Projetos Complementares ao Curso; expansão da Rede de Apoio ao Estudante; modernização 
de equipamentos e mobiliários destinados à comunidade acadêmica (carteiras, recursos tecnológicos), entre outros aspectos 
que são relevantes no desenvolvimento satisfatório do curso.

FAME/50 .23



Durante os 50 anos de história, a Faculdade de Medicina de Barbacena – FAME, passou por diversos processos de reestruturação de 
seu espaço, buscando a evolução na forma de ensinar seus alunos. Com o olhar sempre voltado para a qualidade da educação 
médica, a FAME desenvolve, de modo contínuo, toda sua estrutura, que comporta as atividades curriculares acadêmico-
pedagógicas, sendo uma das faculdades de medicina mais inovadoras do país. Reformas em sua estrutura física, facilitação da 
acessibilidade, renovação, modernização, criação de novas estruturas laboratoriais, além de investimento na biblioteca física e 
digital, são alguns dos processos que a FAME já passou nessas cinco décadas. Atualmente, contamos com uma excelente 
infraestrutura, que possibilita aos alunos e profissionais o desenvolvimento, com qualidade, dos trabalhos educacionais propostos. 
Além de toda a modernização de seu espaço físico, a FAME apresenta um olhar muito atencioso no que diz respeito ao bem-estar de 
seus alunos, oferecendo-lhes um espaço acadêmico que, além de ser propício aos estudos, incentiva o esporte, o lazer, a cultura e a 
integração social.
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ATUALMENTE, CONTAMOS COM UMA EXCELENTE INFRAESTRUTURA, QUE 
POSSIBILITA AOS ALUNOS E PROFISSIONAIS O DESENVOLVIMENTO, COM 
QUALIDADE, DOS TRABALHOS EDUCACIONAIS PROPOSTOS 
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Biblioteca�FAMEBiblioteca�FAME
A biblioteca da FAME foi fundada em 1971, com o objetivo de disseminar 
informação e, assim, gerar conhecimento aos seus usuários, 
contribuindo com o desenvolvimento das atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. Desde sua fundação, a biblioteca vem mantendo 
um relacionamento contínuo com os demais setores, sendo uma 
ferramenta de apoio às atividades realizadas na FAME.

Com uma área de 332,95 m2, a biblioteca da FAME conta com uma 
infraestrutura moderna, incluindo sistema específico de acústica, salas 
de estudo individualizadas e coletivas, sala de vídeo e altos recursos 
tecnológicos. Adota a National Library of Medicine Classification para a 
organização do seu acervo, e utiliza o software Pergamum para os 

processos técnicos, que é um sistema informatizado de gerenciamento 
de dados, direcionado a diversos tipos de centros de informação. 

A biblioteca disponibiliza, também, através de assinatura, para todos os 
seus usuários, a base de dados UptoDate, que é uma plataforma de 
medicina baseada em evidências, permitindo a constante atualização 
dos nossos professores e alunos, em diversas áreas do conhecimento 
médico.  A biblioteca mantém, ainda, outras bases de dados, tais como  
PubMed, Scielo e Bireme. Essas bases são gratuitas, concedendo acesso 
a artigos científicos de diversas especialidades médicas.



Além disso, a FAME possui a plataforma “Minha Biblioteca”: uma plataforma de livros digitais (e-books) disponibilizada para facilitar o acesso 
remoto de alunos e professores aos principais títulos acadêmicos da área de saúde. O objetivo da biblioteca virtual é permitir o acesso remoto 
ao acervo de livros em formato de e-book, por meio de computadores, tablets ou smartphones. Atualmente, a biblioteca virtual conta com 
mais de dez mil títulos acadêmicos das principais editoras do mundo.
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O ambiente universitário figura como lugar 
dominante do desenvolvimento científico. 
Neste sentido, o conteúdo programático das 
disciplinas curriculares da FAME coloca em 
evidência a importância do caráter prático 
da aprendizagem científica, investindo na 
modernização e capacitação técnica em 
seus Laboratórios e oferecendo a prática 
científica desde os períodos iniciais do 
curso.  
Na FAME, os Laboratórios de Pesquisa estão 
estruturados segundo as necessidades 
didático-científicas do Projeto Pedagógico 
do Curso. Os espaços são altamente 
equipados, tanto para a prática de 
experimentos nas disciplinas curriculares, 
quanto para a realização de pesquisas 
científicas básicas e aplicadas. 
Focando na qualidade do ensino e na 
formação de um profissional médico com 
ampla visão científica, é no dia-a-dia da 
prática laboratorial que se busca 
desenvolver um ensino permeado pela 
ação-reflexão-ação, promovendo a 
autonomia do aluno e oferecendo 
oportunidade de se vivenciar uma 
experiência calcada no manuseio de 
recursos tecnológicos de ciência e 
tecnologia. 
Cada laboratório possui um docente 
responsável pelas atividades, sempre 
auxiliado por técnicos e monitores ligados 
às disciplinas específicas, e ficam 
disponíveis aos alunos tanto para as 
disciplinas curriculares, como também em 
horários extraclasse, para que possam ser 
utilizados na realização de trabalhos e 
pesquisas científicas.

28. FAME/50



FAME/50 .29



 

Laboratório de Histologia e 
Citologia
 
O Laboratório de Histologia e Citologia - Embriologia/Genética, 
Citologia/Histologia e Histologia Médica da Faculdade de Medicina 
de Barbacena (FAME) conta com microscópios de luz modernos, 
práticos e de fácil manuseio, além de um acervo de 100 lâminas 
histológicas e patológicas. Com uma infraestrutura física ampla e 
arejada, o laboratório de práticas histológicas permite que seja feito 
um atendimento individual acerca dos estudos de células, de tecidos 
biológicos, órgãos e patologias do organismo. O aluno tem 
disponível um mural de fotos histológicas selecionadas e com 
legendas para ajudar na aprendizagem da disciplina. 

Laboratório de Microbiologia e 
Parasitologia
Com modernas instalações e equipamentos, o Laboratório realiza 
atividades de isolamento e identificação microbianas (bactérias, 
fungos, protozoários e helmintos) para fins de diagnóstico, durante 
as aulas práticas de microbiologia e parasitologia, e para os Projetos 
de Pesquisa, Extensão e Trabalhos de Conclusão de Curso, na área da 
Microbiologia. 

 
 

Laboratório de Anatomia 
Patológica e Citopatologia: 
Destinado às aulas práticas de Patologia Geral e Fisiopatologia I e II, 
no Laboratório de Anatomia Patológica e Citopatologia são utilizados 
modelos anatômicos com diversas patologias nas aulas práticas, 
sempre sob supervisão da equipe técnica. É também um laboratório 
ativo em prestação de serviços em exames citológicos na prevenção 
do câncer de colo uterino das Unidades Básicas de Saúde do 
município de Barbacena. Realiza ainda exames de biópsias em 
cirurgias e pequenas cirurgias para os hospitais onde os acadêmicos 
da FAME atuam em atendimento ambulatorial, quando ocorre o 
acompanhamento do diagnóstico liberado pelo laboratório para 
discussão e fechamento de caso durante as aulas. 

Laboratório de Técnicas Cirúrgicas 
O Laboratório de Técnicas Cirúrgicas da FAME é um espaço voltado 
para o ensino e o desenvolvimento de habilidades e competências 
na prática dos princípios fundamentais da cirurgia, onde os 
acadêmicos adquirem conhecimento pleno dos instrumentos básicos 
da cirurgia, paramentação, treinam sutura e nós cirúrgicos, e 
aprendem regras e procedimentos de uma intervenção cirúrgica, 
como biópsias e enxertos. 

Laboratório de Informática
 O espaço atende a todas as disciplinas do curso que necessitem 
apoio de Tecnologia da Informação, sendo utilizado pelos alunos na 
realização de pesquisas, acesso à internet e a publicações científicas 
específicas. 

 

 

TODOS OS LABORATÓRIOS FICAM DISPONÍVEIS AOS ALUNOS TANTO PARA AS 
DISCIPLINAS CURRICULARES, COMO TAMBÉM EM HORÁRIOS EXTRACLASSE, 
PARA A REALIZAÇÃO DE TRABALHOS E PESQUISAS CIENTÍFICAS
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ULTRASSONOGRAFIA

A ultrassonografia Point of Care - PoCUS deve ser 
entendida como a técnica de utilização do 
aparelho de ultrassom para aquisição, 
interpretação e imediata integração clínica da 
imagem, realizada pelo médico que assiste o 
paciente à beira do leito. Diferentemente do uso 
da ultrassonografia realizada pelo radiologista, 
que tem como objetivo a descrição anatômica 
de determinado órgão ou sistema do nosso 
organismo, a PoCUS é realizada pelo médico que 
cuida do doente, independentemente da sua 
especialidade, com o objetivo de responder a 
dúvidas e, assim, ajudar a definir diagnósticos, a 
monitorar condutas e a guiar procedimentos 
invasivos com segurança. 
A PoCUS é uma técnica altamente difundida 
entre médicos de todas as regiões do mundo, e 
cada vez mais presente na rotina de cuidados 
entre médicos do nosso país. Como descreveu 
um dos maiores cardiologistas de todos os 
tempos, o Dr. Eugene Braunwald, a PoCUS deve 
ser entendida como o quinto pilar do exame 
físico e, portanto, aos quatro pilares conhecidos 
do exame médico – ausculta, palpação, 
percussão e inspeção – devemos associar 
também a insonação. 
Não se trata de abandonar as técnicas 
tradicionais de avaliação do paciente. A PoCUS é 
uma técnica adicional a ser utilizada para 
potencializar os sentidos dos médicos e, 
também, dos alunos de medicina em formação. 
O ensino da PoCUS na graduação médica ganhou 
destaque no início dos anos 2000, quando as 
primeiras faculdades americanas incluíram em 
seus currículos o ensino dessa técnica. 
Atualmente, as melhores faculdades de 
medicina de diversos países desenvolvidos 
ensinam PoCUS aos seus alunos. Porém, no 
Brasil, o número de faculdades que dispõem 
desse tipo de iniciativa provavelmente pode ser 
contado com os dedos das mãos. 
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A primeira iniciativa de inclusão da PoCUS no currículo médico da FAME 
aconteceu em 2018. Naquela ocasião, com o apoio do visionário diretor da 
FAME, professor Marco Aurélio Bernardes de Carvalho, a professora Ana 
Luísa Silveira Vieira, hoje coordenadora de curso, implantou o ensino da 
PoCUS entre os alunos que cursavam, na ocasião, o Internato de Urgência 
e Emergência, no 9º período. 
Ainda com aparato ultrassonográfico próprio, a professora realizava o 
treinamento teórico e prático de cada um dos alunos para utilização da 
PoCUS nas mais diversas situações clínicas e cirúrgicas relacionadas ao 
atendimento de urgência. O programa rendeu grande satisfação entre os 
alunos, que rapidamente se viram adquirindo um conhecimento 
diferencial na sua formação. 
O interesse crescente dos alunos pela PoCUS e a solicitação de que novos 
períodos fossem beneficiados pelo seu ensino estimulou a FAME a apoiar 
ainda mais o crescimento dessa iniciativa. Após dois anos do início dos 
trabalhos, a instituição realizou a compra de quatro modernos aparelhos 
portáteis de ultrassonografia, permitindo um salto enorme de 
possibilidades. 
Em 2021, o professor José Muniz Pazeli Júnior assumiu a coordenação do 
programa, que hoje conta com outros dois professores médicos, Pedro Ivo 
Carmo Campos e Nilo Assis Torres, o enfermeiro José Eduardo Salim, além 

de seis monitoras do programa. 
A FAME está à frente nesse processo e, muito possivelmente, é a faculdade 
de medicina brasileira com o programa de PoCUS mais extenso e sólido de 
que se tem conhecimento. Atualmente, a PoCUS está inserida 
paralelamente ao ensino tradicional de várias disciplinas, como 
Semiologia, Nefrologia, Cardiologia e Pneumologia, além de continuar 
fortemente presente no Estágio de Urgência e Emergência, onde tudo 
começou. 
Para o próximo período, novos objetivos estão sendo desenhados, como a 
incorporação da PoCUS também na avaliação musculoesquelética e 
obstétrica. A ideia é que, aos poucos, seguindo o modelo implementado 
pelas mais renomadas faculdades de medicina mundiais, a PoCUS esteja 
presente de forma verticalizada em todos os períodos da graduação 
médica. 
Atualmente, os processos seletivos de residência médica dos principais 
hospitais do país já cobram, em seus concursos, conhecimentos sobre 
PoCUS, mostrando a tendência de que esse conhecimento deve ser 
adquirido ainda durante a graduação. Desse modo, comprova-se que a 
FAME está atenta ao processo de evolução do ensino médico e, mais uma 
vez, garante o acesso dos seus alunos a um ensino moderno e de 
qualidade. 
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O Centro Acadêmico Multiprofissional Dr. Agostinho Paolucci - CAM-FAME 

promove, com excelência, a assistência multiprofissional em saúde à 

população, desenvolvendo ações de ensino, pesquisa e extensão, de forma 

indissociável e integrada. 

A atuação do CAM-FAME está em consonância com a função social da 

Faculdade de Medicina de Barbacena, contando com o atendimento prestado 

por profissionais especializados e acadêmicos de Medicina, regido pelos 

princípios éticos e humanísticos, em harmonia com o Sistema Único de Saúde - 

SUS, e de forma integrada com a comunidade de Barbacena e região.

Contamos com uma equipe multidisciplinar em saúde, estratégia utilizada para 

tornar o atendimento mais qualificado, efetivo e seguro para o paciente. O 

CAM-FAME também promove diferentes ações que resultam em benefícios 

clínicos, humanísticos e econômicos para a instituição.

O CAM-FAME possui um Centro Cirúrgico Ambulatorial - CCA, com ambiente 

destinado a cirurgias de pequeno porte, em local adequadamente preparado, 

nos termos das normas em vigor, cumprindo os requisitos que o tornam 

propício à prática de cirurgia. 

Formando o corpo clínico do CAM - FAME, são mais de 30 especialistas, docentes 

da Faculdade de Medicina de Barbacena, que supervisionam e coordenam os 

atendimentos e a realização de procedimentos médicos realizados pelos 

acadêmicos do curso, nas diversas especialidades, aos pacientes atendidos no 

âmbito do SUS. 

Atualmente, o CAM-FAME conta com as seguintes especialidades médicas: 

cardiologia, dermatologia, endocrinologia, gastroenterologia, ginecologia, 

hematologia, mastologia, neurologia, pediatria, pneumologia, proctologia, 

psiquiatria e reumatologia. 
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O Laboratório de Análises Clínicas da Faculdade de Medicina de Barbacena 
- LAB - FAME foi idealizado para desenvolver a�vidades de Extensão 
ar�culadas com as a�vidades de Ensino e Pesquisa, que cons�tuem o tripé 
da educação superior brasileira, integrando os cursos de medicina da 
FAME, Farmácia e Biomedicina, do UNIPAC Barbacena (ins�tuição 
parceira), numa construção conjunta do conhecimento.

O LAB FAME atua como laboratório didá�co com fins de diagnós�co e 
também acadêmico na realização de exames de materiais biológicos, na 
interpretação de laudos, no atendimento às solicitações de exames pelo 
corpo clínico, auxílio ao diagnós�co e direcionamento de tratamento dos 
pacientes. Possui convênio o Sistema Único de Saúde - SUS e realiza 
exames de hematologia, imunologia, bioquímica, parasitologia, 
hormônios e urinálise.

Além de análises clínicas de ro�nas, o LAB-FAME também realiza 
diagnós�co de HIV e Dengue, através de parceria com a Fundação Ezequiel 
Dias do Estado de Minas Gerais - Funed - MG. Em algumas análises mais 
específicas conta ainda com o apoio; de laboratórios terceiros, entre eles, o 
Laboratório Diagnós�co do Brasil - DB, Ins�tuto Hermes Pardini e Álvaro 
Apoio.

O CAM está implantando um setor específico para o atendimento 
mul�profissional contando com acadêmicos e profissionais dos cursos de 
nutrição, psicologia, fisioterapia, farmácia, enfermagem e outros de áreas 
afins, obje�vando a interdiciplinalidade e maior resolu�vidade no 
tratamento.
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A formação do médico passa por muitos estágios que promovem as 
verdadeiras qualidades desse profissional. Dentre os diversos caminhos a 
serem percorridos, a atividade prática se destaca, devido à necessidade da 
vivência nos diversos cenários da saúde. Para que isso ocorra, a FAME 
defende e realiza a inserção precoce dos seus alunos nas atividades 
médicas, especialmente integradas ao SUS.
Desde o primeiro período, o aluno frequenta as Unidades Básicas de Saúde 
- UBS, hospitais e outras instituições ligadas à saúde, tais como asilos, 
creches, associações, organizações não governamentais - ONGs, e escolas 
de ensino fundamental e médio, para realizar atividades curriculares e 
extracurriculares vinculadas à manutenção da saúde.
Essas atividades práticas ocorrem de maneira crescente, à medida que as 
disciplinas vão evoluindo durante os seis anos de curso, passando pela 
atenção primária, as especialidades que integram a média complexidade, 
chegando aos conhecimentos de alta complexidade – a exemplo das UTIs e 
serviços de urgência e emergência.
Para que isso aconteça, dispomos de inúmeras parcerias com o município e 
seus serviços de saúde, tais como UBS, UPAS, CAPS, centros de 
especialidades e unidades hospitalares de vários níveis, localizadas em 
Barbacena e em Belo Horizonte. Nesses espaços é que nosso corpo 
docente, juntamente com nossos parceiros, têm a oportunidade de 
ensinar os preceitos éticos, humanísticos e técnicos aos futuros 
profissionais de saúde. 
São muitas as atividades realizadas, sempre desenvolvendo o conceito de 
“saúde integral”, que é promover, prevenir, assistir e reabilitar a saúde. 
Acreditamos plenamente nessa sequência de atividades curriculares 
integradas às aulas teóricas, o que tem sido um importante pilar na 
formação dos nossos alunos, nesses 50 anos de FAME.
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Na atenção primária, principalmente na estratégia da 
saúde da família, os alunos da FAME são estimulados a 
pensar no sistema de saúde de forma organizada, integral e 
hierarquizada, contribuindo para a consolidação do 
modelo assistencial utilizado no país. 

À luz desse pressuposto, os alunos cursam disciplinas que 
abarcam o internato, modalidade que envolve o contato 
direto com pacientes nos municípios, sob a orientação de 
um supervisor. O objetivo do internato é o de permitir que 
o aluno entenda e vivencie o funcionamento do SUS, e 
reconheça deficiências pessoais de conhecimento sobre 
alguns temas médicos.

O Internato em Saúde Coletiva da FAME é realizado no 10º 
período, após o Internato em Urgência, que acontece no 9º 
período, e antes do Internato Hospitalar, realizado durante 
o 11º e o 12º períodos.  Desse modo, o aluno pode 
aproveitar mais intensamente o Internato Hospitalar, 
reconhecendo e identificando os problemas de saúde mais 
prevalentes, ao mesmo tempo em que se insere na 
comunidade.

São cerca de 20 municípios conveniados com a FAME. 
Muitos deles contam com opção de moradia, o que 
permite experiência única de inserção na comunidade e 
interação com a mesma. Através do reduzido número de 
alunos em cada município, permitindo maior interação 
com profissionais da saúde e população, é evidente, 
através do maior número de pacientes e atendimentos, 
que o aluno vivencia uma oportunidade única de 
desenvolvimento e aprimoramento de habilidades 
profissionais na atenção básica. 

Durante o período de internato, os alunos atendem, 
diagnosticam e propõem tratamentos para as doenças 
prevalentes no município, com orientação e apoio do 
preceptor, médico(a) do local. Existe, ainda, uma equipe de 
cinco professores da FAME que atuam como supervisores, 
acompanhando, diretamente no município, como está o 
aprendizado dos alunos e o funcionamento das atividades. 
Os supervisores também os auxiliam, e respondem suas 
dúvidas sobre a legislação pertinente ao SUS.
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METODOLOGIAS�ATIVAS

A Metodologia Ativa é um modelo de ensino e aprendizagem centrado nos 
estudantes e, para isso, compõem uma série de estratégias no sentido de 
potencializar os processos de aprendizagem.
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O formato do ensinar e do aprender acontece de formas distintas a partir de 

perspectivas diferentes. Um ensino transformador no qual os alunos sejam os 

verdadeiros protagonistas do processo de aprendizagem passa, 

necessariamente, por metodologias que oportunizem situações pedagógicas 

intencionais, dinâmicas e significativas, que não mais comportam o professor 

como o único “centro do saber". 

Na Metodologia Ativa o processo de ensino-aprendizagem visa romper com a 

perspectiva tradicional de ensino, onde os estudantes possuem um 

comportamento passivo diante dos conteúdos e conhecimentos. Funcionam 

num modelo essencialmente centrado nos estudantes e, para isso, integram e 

utilizam uma série de estratégias no sentido de potencializar os processos de 

construção e absorção do conhecimento. 

Explorando o mundo contemporâneo, permeado por Tecnologias Digitais da 

Informação e da Comunicação (TDICs), tem-se uma diversidade de 

instrumentos pedagógicos e tecnológicos inovadores, que muito contribuem 

para o desenvolvimento de Metodologias Ativas no âmbito das aulas, 

permitindo, consequentemente, que a construção do conhecimento seja um 

processo de análise, síntese, troca de experiências, pesquisas, manifestação de 

opiniões e resolução de situações-problema.

É de suma importância para o processo educacional contemporâneo a 

utilização de Metodologias Ativas de Aprendizagem que, se bem desenvolvidas 

e com os recursos pedagógicos e tecnológicos explorados adequadamente, 

sempre com intencionalidade, oportunizam ao aluno se transformar no sujeito 

ativo deste processo. 

Alinhada com essas ideias, a FAME vem, continuamente, acompanhando a 

evolução do ensino. Para que o curso contemple as demandas da educação 

superior, da saúde, da ciência e do mercado de trabalho, a FAME explora em seu 

campo Metodologias Ativas como: Aprendizagem Baseada em Projetos 

(Project Based Learning); Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem 

Based Learning); Aprendizagem Baseada em Equipes – Team Based Learning – 

TBL; Sala de Aula Invertida – Flipped Classroom, entre outras, utilizando 

modernas plataformas digitais e recursos de última geração em seus 

laboratórios. 



A Faculdade de Medicina de Barbacena investe constantemente em novas tecnologias para manter-se atualizada quanto às 
novas ferramentas que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem. Atualmente, a FAME oferece aos alunos um 
Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, conhecido como CANVAS (LMS: Learning Management System). Esta plataforma 
digital é um ambiente para comunicação entre professores e alunos, envio de materiais complementares, agendamento de 
tarefas, discussões sobre temas abordados em salas de aula, fóruns, videoconferências e realização de Metodologias Ativas 
de Aprendizagem que ajudam a solidificar o conhecimento repassado pelos professores nas salas de aula. A plataforma 
também permite acesso por meio dos aplicativos “Canvas Student” e “Canvas Teacher” que podem ser baixados nos 
aparelhos mobile dos acadêmicos e docentes.

TDICs�no�Processo�de�Ensino-Aprendizagem

A FAME trabalha o processo de formação acadêmico-profissional dos 
estudantes pautada nos quatro pilares da Educação da UNESCO: “Aprender a 
conhecer”; “Aprender a fazer”; “Aprender a conviver” e “Aprender a ser”.
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A Coordenação Local de Estágios e Vivências - Clev é o contato direto do estudante com a Direção Executiva 
Nacional dos Estudantes de Medicina - Denem, e tem o objetivo de comunicar sobre atividades que 
acrescentam na formação acadêmica e social do médico, através de estágios clínicos, de pesquisa e da 
saúde pública, no âmbito nacional e internacional.

Coordenação�Local�de�Estágios�e�Vivências�-�Clev�

INTERCÂMBIO
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A principal motivação da Clev é promover o intercâmbio estudantil, conduzindo os estudantes da FAME 
pelo Brasil e pelo mundo, aumentando o conhecimento sobre outras culturas, sobre ensino médico e 
saúde pública mundial. Além disso, a Clev também recebe estudantes de outros locais, apresentando um 
pouco da nossa cultura e do nosso sistema educacional.

Assim, desde 2019, com a missão de dar os primeiros passos no processo de internacionalização e inserir a 
FAME no cenário acadêmico mundial, foi criado o Comitê de Relações Internacionais - Corinter. Seus 
objetivos principais são:

– Fortalecer as relações acadêmico-científicas com outras 
instituições de ensino e pesquisa no exterior, através da criação de 
programas e projetos;
– Estabelecer convênios e redes que possam viabilizar parcerias e 
cooperação internacionais;
– Gerenciar programas de intercâmbio acadêmico e divulgação de 
oportunidades acadêmicas internacionais junto à comunidade 
interna;
– Fomentar uma política linguística que possibilite e que facilite o 
processo de internacionalização;
– Representar o comitê de internacionalização da instituição, tanto 
na comunidade interna, quanto na externa.

Um Plano Institucional de Internacionalização também foi criado 
para direcionar as ações da faculdade durante esse processo. As 
ações e estratégias do plano buscam desenvolver: 

- A mobilidade acadêmica, promovendo o intercâmbio de alunos e 
professores; 
- A organização de eventos com a presença de professores de 
instituições estrangeiras;
- A internacionalização da produção científica, com a publicação de 
artigos em revistas internacionais; 
- A capacitação de toda a comunidade acadêmica em línguas 
estrangeiras, tendo, como primeiro foco, a língua inglesa.
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�EXTENSÃO�

�Vulnerabilidade�social�e�saúde�mental�
no�foco�dos�projetos�de�extensão�da�FAME

O projeto de extensão “Des-e-Re: Desconstrua-se e Reconstrua-se” 
realiza intervenções em espaços urbanos, como praças, hospitais, 

instituições – e na própria Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME, 
com o intuito de promover inquietações, envolvendo temas como saúde 

mental, afetividade e relações interpessoais. 

Visa, ainda, à inserção de conceitos e práticas da Psicologia aplicada à 
população de Barbacena, bem como aos discentes da FAME, além de 

trabalhar com pautas sociais como racismo, homofobia e machismo, e 
ainda com pautas ambientais, como sustentabilidade. 

O projeto de extensão “Atenção aos Grupos de Vulnerabilidade Social” aplicado 
no município de Barbacena, atua em escolas, instituições e projetos sociais 
atrelados à prevenção ao uso de drogas, questões relacionadas à sexualidade e 
também na saúde integral do sujeito. 

Tais assuntos mostram-se relevantes, visto que o uso de substâncias lícitas ou 
ilícitas se apresenta como problemática social de alta prevalência e envolve 
questões além da dependência, como também agravos em usos esporádicos, 
interferindo no ambiente familiar, acadêmico e social. Além disso, a discussão 
acerca da sexualidade ainda é vista como “tabu” social, sendo necessário 
desconstruir preconceitos.
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LIGAS�ACADÊMICAS

Espaço�para�a�Pesquisa�e�a�Extensão
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As ligas acadêmicas da Faculdade de Medicina de Barbacena são organizações formadas por 
professores e estudantes de Medicina com interesse em aprimorar os conhecimentos 
adquiridos durante as aulas teóricas. As atividades realizadas por meio das ligas oferecem 
aos acadêmicos maior imersão nesses conhecimentos, bem como uma aproximação com a 
prática.

No sentido de atender as demandas da população, em cada liga é promovido o 
aprofundamento dos estudos em determinada especialidade médica, oferecendo cursos, 
jornadas acadêmicas, seminários e outras atividades acadêmico-científicas. Desse modo, 
cada uma das ligas é coordenada por um professor especialista, orientador na área.
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A Fame não vai parar!
DR.�JOSÉ�ORLEANS�DA�COSTA

Medico,�ex-professor�e�ex-�diretor�da�FAME
(2002�-�2008�|�2020�-�2021)

Em 1994-95 eu conheci o Professor Bonifácio Andrada, então Secretário de 

Estado de Administração de Minas Gerais, e eu Diretor da Maternidade Odete 

Valadares, BH.

Trabalhamos juntos na resolução de vários problemas e aprendi muito com ele 

sobre gestão pública (era meu primeiro cargo público).

Em 1997, o Professor Bonifácio Andrada, exercendo o cargo eletivo de 

Deputado Federal, nos procurou com uma proposta que me surpreendeu: para 

que eu fosse a Barbacena, junto com outros profissionais da área financeira e 

administrativa para fazer uma avaliação da situação pedagógica, administrativa 

e financeira. Respondi que eu nada sabia sobre ensino médico, a não ser ter 

sido aluno. Ele me disse: Você é um médico arejado, inteligente e trabalhador. 

Vai dar conta! E assim comecei minha trajetória no Ensino Médico que se 

estendeu na Faculdade de Medicina de Barbacena até 2007, como professor e 

diretor e ao mesmo tempo na UNIPAC como Pró-reitor. Fiz uma pausa em 2008 

e em 2009 fui novamente chamado pelo Professor Bonifácio Andrada para 

assumir a direção da Faculdade de Medicina de Araguari, onde permaneci por 

três anos. Fiquei até 2019 fora da atividade acadêmica, fazendo gestão de 

saúde.

Em maio de 2020, o Professor Bonifácio Andrada, mais uma vez, nos chama 

para um momento muito delicado da FAME, pois o Diretor Professor Marco 

Aurélio precisava se afastar por questões de saúde e estávamos em plena 

Pandemia do Coronavírus. O desafio era fazer a FAME girar com aulas teóricas e 

práticas, de qualidade!

E que desafio!

Como professor de Epidemiologia e Gestor de Saúde tive que arregaçar as 

mangas e pôr à prova todos os conhecimentos e experiências até então 

desenvolvidas.

Em meio a tantas incertezas e desinformações nas redes sociais, tomei a 

decisão, e a compartilhei com o Prof. Bonifácio Andrada, de que A CIÊNCIA seria 

o nosso guia e de que os conhecimentos científicos advindos das pesquisas em 

andamento seriam absorvidos por nós na nossa prática de gestão. 

Tínhamos que inovar sem delongas. Analisando os textos produzidos pela 

FIOCRUZ, CDC Atlanta-EUA e UFMG, dentre outros, criamos uma Comissão de 

Biossegurança, presidida pela Professora Dulcilene Mayrink, que passou a fazer 

o monitoramento de estudantes, professores e funcionários antes de adentrar 

nas dependências da FAME e de locais de práticas. 

À medida em que a ciência avançava na compreensão da dinâmica do vírus e da 

pandemia, nós íamos nos adaptando quanto a períodos de afastamento de 

suspeitos e confirmados e quanto ao uso de testes diagnósticos. A comunicação 

foi a grande arma utilizada para explicar as mudanças necessárias no agir da 

direção. O problema é que as mudanças ocorriam de maneira tão acelerada que 

as pessoas tinham dificuldade de aceitá-las, como se a ciência fosse imutável. 

Os que não acreditavam na ciência aproveitavam para combatê-la como se não 

fosse próprio do conhecimento a possibilidade de falseabilidade para que um 

novo conhecimento pudesse ser incorporado. A dinâmica da pandemia e da 

ciência deixava a sociedade atônita, e nós tínhamos que manter a FAME aberta, 

ensinando e posteriormente atendendo as pessoas. 

Sabíamos que a Educação sofreria um dano imensurável, assim como a 

economia e a saúde. A adoção de medidas pedagógicas como uso maciço do 

laboratório de simulação realística, incorporação de plataformas de aulas mais 

bem elaboradas por equipes especializadas e o início da telemedicina com 

alterações na matriz curricular permitiram que, à medida que a vacinação 

avançava entre estudantes, professores e funcionários a prática fosse cada vez 

mais segura e corriqueira.

O início da telemedicina parecia um presságio: apesar da resistência de muitos, 

hoje tornou-se pratica comum na saúde.  

Queria destacar o uso da ultrassonografia como prática de ensino-POCUS, que 

ampliava e descortinava um novo conceito de assistência: Point Of Care. O 

cuidado no local onde o paciente estiver, pelo médico que o atende!

O esforço foi enorme. O envolvimento dos funcionários nas medidas de 

monitoramento, dos professores e dos estudantes que queriam um ensino com 

o menor número de perdas, nos permitiu cumprir o que tínhamos prometido 

ao Professor Bonifácio Andrada que fora levado pela pandemia, 

lamentavelmente e para nossa tristeza.
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No dia 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde - OMS 

declarou estado de pandemia, devido à Covid-19. Para reduzir o contágio 

da doença, uma das primeiras medidas adotadas pelas autoridades 

sanitárias do Brasil foi a suspensão das atividades presenciais de ensino. 

Na Faculdade de Medicina de Barbacena - FAME, a suspensão iniciou-se 

no dia 16 de março de 2020. 

A partir de então, a instituição adotou práticas de ensino remoto para o 

cumprimento do cronograma de aulas teóricas. O retorno seguro às 

aulas práticas presenciais ocorreu ainda em 2020, após a criação da 

Comissão de Biossegurança da FAME - CBio-FAME. Para isso, a CBio 

implementou medidas de biossegurança, que incluíram adaptação e 

higienização constante dos espaços, distanciamento físico, uso 

obrigatório de máscara, testagem em massa, monitoramento de 

sintomas nas entradas das unidades acadêmicas da instituição, 

isolamento de casos e rastreamento de contatos. 

A partir de dezembro de 2020, a vacinação tornou-se a principal 

estratégia de controle da pandemia na maioria dos países do mundo, 

aliada à manutenção das medidas de prevenção já estabelecidas. 

No Brasil, a campanha nacional de vacinação contra a Covid-19 teve início 

no dia 18 de janeiro de 2021. Nesse ano, o país registrou números 

recordes de óbitos pela Covid-19, colapso generalizado no sistema de 

saúde e recrudescimento das medidas de biossegurança para contenção 

do vírus. 

O grande desafio da CBio-FAME, nesse momento crítico, foi manter em 

segurança a assistência médica a pacientes da rede pública de saúde, 

através das atividades presenciais de seus alunos e professores, as quais 

foram concluídas com sucesso. Durante os dois últimos anos de 

pandemia, após monitorar todos os casos suspeitos, confirmados e 

contatos dentro da comunidade acadêmica, não foi detectado nenhum 

caso de transmissão comunitária do vírus dentro das unidades 

acadêmicas da FAME. 

Além disso, uma pesquisa da Comissão Própria de Avaliação da FAME – 

CPA-FAME divulgou que 80% do corpo discente sentia-se seguro em suas 

atividades presenciais, devido às medidas de biossegurança adotadas 

pela CBio-FAME. Cabe ressaltar, no entanto, que nada disso seria possível 

sem o trabalho incansável e o esforço conjunto da diretoria, da 

coordenação de curso e do corpo técnico-administrativo da instituição.
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NOSSA�VISÃO

Em primeiro lugar, temos que encarar o futuro como uma 
oportunidade de crescimento permanente e dias 
melhores, com abertura às mudanças e evoluções. 
Partindo desse princípio, estamos cientes das grandes 
m u d a n ç a s  n o  e n s i n o  d e  u m  m o d o  g e ra l ,  
independentemente do nível, e apenas levando em 
consideração as particularidades de cada profissão.
A escola sempre esteve e estará aberta à aplicação de 
todos os processos e inovações tecnológicas e 
metodológicas no ensino; porém, temos que estar 
sempre atentos às que realmente melhorem e se 
enquadrem às exigências naturais do aprendizado das 
novas gerações. 
Temos a nossa particularidade, que é formar profissionais 
com visão crítica e reflexiva, competência técnica, 
humanística, ética, e que estejam aptos a lidar com as 
principais situações em todos os estágios da vida, ou seja, 
a gestação, o nascimento, o crescimento, o 
envelhecimento – e por que não falar da morte também? 
Para isso, é necessário trabalhar o equilíbrio, pois muitas 
vezes o possível deslumbramento com as tecnologias 
aplicadas ao diagnóstico e tratamento (exames de 
imagens, robôs, drogas “espetaculares”) podem levar o 
indivíduo ao erro do esquecimento de que somos seres 
humanos e, como tais, somos movidos pela nossa 
complexidade, que inclui corpo, mente e espírito.
Como não aplaudir determinadas ferramentas com 
características futuristas e que associam a tecnologia à 
humanização do atendimento? Temos alguns exemplos, 
como parte da telemedicina que, na sua essência, pode 
ampliar a discussão entre especialistas, para o 
refinamento de um diagnóstico importante, a conclusão 
de um laudo de exame complementar, fundamentado 

por um profissional distante daquela origem – porém, 
esclarecendo uma terapêutica que venha a salvar uma 
vida. 
Como é bom poder atender, através de recursos 
audiovisuais, uma pessoa que esteja totalmente 
impossibilitada de se deslocar até uma unidade! Por que 
não falar de uma cirurgia robótica realizada à distância e 
beneficiando pacientes? Enfim, essa é a medicina do 
presente, que é fruto de um passado com aquele ar de 
futuro e que respalda a frase do brilhante Albert Einstein: 
“aprenda com o passado, viva para o presente, acredite 
no futuro”.
E assim caminhamos, acreditando plenamente no 
equilíbrio entre o humano e o tecnológico, lembrando 
que o bom funcionamento da “máquina” requer um bom 
desempenho humano. Defendemos sempre a proposta 
de inovação das nossas metodologias, nossas instalações, 
equipamentos e novidades, sempre priorizando as 
questões humanísticas e sociais, como a relação médico-
paciente, a ética e questões deontológicas. Nesse 
sentido, destacamos permanentemente para nossos 
alunos o significado da palavra “compaixão”, para que ela 
não deixe de fazer parte dos nossos princípios, no dia a dia 
da profissão.

DR.�MARCO�AURÉLIO�BERNARDES�DE�CARVALHO
Diretor�da�FAME
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Entramos na FAME cheios de sonhos e esperança, sonhos de uma carreira 
médica bem formada com profissionais de alta capacidade e esperança de 
realizarmos grandes conquistas nesse tempo como alunos e após nossa 
formação, graças a instituição de excelência em que estamos podemos ter a 
certeza de que esses sonhos serão realizados e uma instituição de excelência 
se faz primeiramente pelos profissionais das mais diversas áreas que a 
compõem bem como por seus alunos dedicados. A FAME é uma verdadeira 
família de excelência da qual nos orgulhamos em participar!

Alunos da turma 77
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Fui convidada para falar um pouco sobre a FAME e as experiências 
vividas até agora dentro da faculdade. Começa a passar um filme na 
cabeça; tão pouco tempo, mas tantas histórias para contar. A FAME 
sempre foi a minha faculdade desejada, por tantas palavras positivas 
sobre ela; quando entrei, a felicidade não cabia dentro de mim, 
muitas expectativas e aquele sentimento único de ser caloura. 
A partir daí, sabia que iria me dedicar, pelo resto da vida, a essa 
profissão maravilhosa que, acredite se quiser, transforma o coração 
de qualquer um. E é gratificante receber tanto aprendizado, tantos 
ensinamentos e conhecimentos, em um só lugar. 
Em poucas palavras: é difícil expressar e transmitir a gratidão imensa 
pela Faculdade de Medicina de Barbacena, onde encerrarei um ciclo 
e sei que estarei completa para exercer, com muito amor, meus 
deveres como futura médica. 

Amanda Bastos dos Santos 
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Quarto�PERÍODOQuarto�PERÍODO
Talvez eu não consiga colocar em palavras todo o 
sentimento de fazer o curso dos meus sonhos, ainda 
mais em uma faculdade tão incrível. 
Após praticamente finalizar o terceiro período, posso 
afirmar uma grande característica da minha turma: 
esforço e determinação, sempre andando juntos em 
qualquer circunstância, por pior que possa parecer. 
A FAME desperta a vontade de querer evoluir e sei 
que ainda temos muito pela frente! Sinto-me ansiosa 
por tudo o que a 74 ainda vai construir, e grata por 
tudo o que já passamos juntos.

Júlia Barbosa Faria Paiva
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Sentimo-nos honrados por fazer parte da história da FAME, que é uma 
instituição de grande tradição. Representar nossa turma é, antes de 
mais nada, uma grande responsabilidade. Exige paciência, manejo e 
bom senso. Na medida do possível, tentamos ser os mais democráticos, 
respeitando a individualidade de cada colega de turma e, 
simultaneamente, buscando chegar a um interesse comum. Nossa 
turma, a "73" – número que demonstra a grandeza da FAME – passou 
por muitos desafios: fomos a primeira turma a entrar durante uma 
pandemia. Sendo assim, o desafio da representatividade ficou maior 
ainda. Contudo, seguimos sempre tentando fazer o nosso melhor.

Lara Maia e Luigi Zanetti
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Ser médico vai muito além do que somente ter o dom. É preciso doar a própria vida para cuidar de outras 
vidas, dedicando-se por horas e mais horas de estudo. É entender que nem sempre o que nós queremos é 
o melhor a ser feito. É colocar a necessidade do próximo antes da nossa, e doar tudo o que temos de nós, 
para tornar a jornada deles mais leve, zelando sempre pela saúde e pelo bem-estar do paciente.  Ser 
aluno da Faculdade de Medicina de Barbacena nos deixa ainda mais perto de realizarmos nossos sonhos, 
preparando-nos não só na parte acadêmica, mas também nos ensinando a olhar para a medicina de 
forma integral.  Fazer parte da turma 72, até aqui, nos ensinou sobre responsabilidade, trabalho em 
equipe e compromisso com nosso futuro. Precisamos entender que nosso papel hoje, como aprendizes, 
é o de sempre dar o nosso melhor, e entender que logo teremos vidas sob nossa responsabilidade, e 
devemos sempre carregar essa responsabilidade com muita dedicação e seriedade!  Ser médico é muito 
mais do que apenas ter um diploma; é ser sempre um estudante, é ter compromisso com a saúde e ter o 
respeito com a vida, seja com a nossa ou com a de nossos semelhantes!

Isabela de Araújo Belo Passos
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É um orgulho para mim ser estudante da 
FAME e compartilhar os meus dias de muito 
estudo com profissionais tão capazes e 
dedicados, e também com os meus 
companheiros de sala.  Competência e 
empenho são talvez as melhores palavras 
que descrevem cada um que faz parte desta 
instituição. Pela forma como nos ensinam, 
com tanto profissionalismo, disposição e 
dedicação, é seguro que o futuro de todos 
nós será brilhante. Amo fazer parte da 
FAME; não poderia ter feito escolha melhor.

Laura Ribeiro Mol
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A Faculdade de Medicina de Barbacena nos deu a 
oportunidade de conhecer histórias e pessoas incríveis. 
Diariamente, temos contato e aulas com profissionais de 
excelência em suas respectivas áreas, e temos a 
oportunidade de conhecer de perto os nossos pacientes e 
suas histórias. Em Barbacena, a turma se torna a nossa 
família e nossa casa, acolhemos e somos acolhidos. Enfim, 
nossa gratidão aos profissionais, professores e amigos da 
FAME!

Yasmin Santos Garcia e Thaís Cimino Moreira Mota
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Em 2018, a turma 69 nascia em meio ao desconhecido, em um 
novo mundo, repleto de novidades, com apenas a certeza de um 
sonho e um amor em comum: a medicina. No decorrer do tempo, 
descobrimos que aquela turma de faculdade se tornaria sinônimo 
de família e apoio. Ou seja, a convivência maçante que o curso nos 
impõe se torna mais leve em um ambiente de cumplicidade e 
companheirismo que, para mim, é o que a 69 representa. Acredito 
muito que estamos exatamente onde temos que estar, no 
momento certo e na hora certa, para que tudo caminhe em 
sintonia; por isso, cada encontro, cada desencontro, cada um que 
chega e cada um que sai de nossas vidas não é ao acaso – 
representa um elo de forças que precisam estar ali para avançar 
pela incrível e desafiadora jornada que é a vida.E, em meio às 
peças que o destino prega, fomos escolhidos para vivermos juntos 
a pandemia da Covid-19, que chegou de surpresa durante nosso 
quarto período, obrigando-nos a mudar os planos e nos separar 
fisicamente. Momentos de medo, insegurança e incertezas foram 
superados, e isso permitiu que os elos fossem reafirmados em 
nosso reencontro, dois anos após. Posso me lembrar até hoje da 
sensação de alívio e felicidade ao ver todos bem, e juntos 
novamente.

Nossa caminhada está apenas começando, ainda há muito para vivermos, mas sou 
extremamente grata por essa caminhada ser compartilhada com a turma 69. Cada aluno, com 
sua personalidade, completa esta família, tornando-a única e inesquecível em nossos 
corações. Orgulho-me da evolução e do crescimento de cada um, de cada superação, de cada 
vitória alcançada por uma turma que possui extrema competência para cumprir o que lhe é 
dado. Sinto-me honrada em conviver com futuros médicos que são, antes de tudo, seres 
humanos que transmitem amor no que fazem. Feliz em ser 69.

Ana Carolina Monteiro Braz
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Há quase cinco anos, nós nos conhecemos. Jovens 
alunos, algo perdidos, de coração repleto de 
curiosidade. Tu, nossa querida Mãe, de braços 
abertos para receber pela primeira vez seus filhos. 
Num caloroso abraço de Mãe, partimos para nossa 
jornada. Iniciada pela Anatomia, lapidada pela 
Fisiologia, fazendo sentido com a Fisiopatologia. E 
nos emocionamos nos primeiros contatos com 
pacientes na Semiologia, e nos envolvemos em 
responsabilidades, conhecendo as clínicas.  
Preenchidos pelo amor de Mãe que nos foi 
concedido, aprendemos a transmiti-lo a cada 
paciente, a ouvir com gentileza cada confidência, 
transmitir empatia e, acima de tudo, acolher, como 
fomos acolhidos. Eu me pego a imaginar o orgulho 
de uma Mãe ao ver seus filhos de gerações mais 
antigas transmitindo o conhecimento aos filhos 
mais novos, tendo acompanhado os mais velhos 
desde os primeiros passos até a condição de tutores 
dos caçulas. E como os caçulas dão trabalho! Nos 
momentos de angústia: finais de período, ansiosos 
pelo resultado das avaliações; nos momentos de 
descontração: representando o orgulho de ser 
FAME tanto em congressos, como em eventos 
esportivos.  Como quaisquer irmãos mais novos, às 
vezes brigamos, às vezes nos desentendemos; mas, 
acima de tudo, somos uma família. Carregamos a 
fama de ser a faculdade mais unida entre tantas em 
nosso estado. Unidos pelo orgulho de sermos filhos 
da FAME. E ai de quem desrespeite nossa querida 
Mãe em nossa frente!  Nos anos subsequentes, 
quando muitos de nós estivermos distantes da casa 
de nossa Mãe, seremos questionados de onde 
viemos. Sem sombra de dúvida, responderemos 
que somos filhos adotivos da Barbacena Querida, 
da cidade fria e de acolhimento caloroso. Somos 
filhos da cidade das rosas, do pôr do sol mais bonito 
entre todos. E com um brilho no olhar, diremos que 
somos filhos da FAME, a faculdade mais amada 
entre tantas, que levaremos para sempre no 
coração.

Gabriel Cambraia Alves - Turma 68
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HáA primeira pergunta que me fiz quando me convidaram para escrever 
sobre nossa faculdade foi: o que é ser Barbacena? Bem, essa resposta pode 
ter vários significados para cada pessoa. Mas para nós, da turma 66, 
sabemos as palavras que resumem bem esse espírito de união que envolve 
essa pergunta. Quando chegamos em Barbacena, em fevereiro de 2017, 
éramos muito jovens. Estão ainda em minha memória os nossos rostos 
curiosos para esse mundo tão novo para a maioria de nós, que vínhamos de 
vários cantos de Minas Gerais: Belo Horizonte, Arcos, Montes Claros, 
Curvelo, Governador Valadares, Nova Serrana. E é na curiosidade que se 
fazem os primeiros contatos e amizades; é tudo muito novo para ser 
vivenciado sozinho. E a turma 66 foi começando assim, da curiosidade e do 
novo, fazendo ser a nossa essência e nossa determinação. Os invernos de 
Barbacena foram passando, e a cada ano, nossas amizades iam se 
fortalecendo, e nosso empenho como turma ia crescendo.  E, claro, tudo isso 
foi impulsionado pelos nossos professores e pela equipe acadêmica da 
FAME, que nunca deixaram de nos auxiliar e incentivar o nosso 
desenvolvimento como profissionais e seres humanos. Dos projetos de 
extensão às ações sociais desenvolvidas pela faculdade, conseguimos estar 
em contato próximo com a linha final de todo o nosso trabalho, que é o 

paciente, e compreender esse que traz a nós sua dor e situações adversas. 
E do ciclo básico ao ciclo clinico, e depois ao internato, fomos adquirindo 
as experiências necessárias para sermos os médicos que esses pacientes 
esperam. Mas, ao mesmo tempo, nossa conexão como turma só 
aumentou. Das risadas, dos lamentos pré e pós prova, das festas, das 
reuniões de TCC e das alegrias vividas, cada um de nós conseguiu captar a 
essência do que é ser Barbacena. Porque fizemos isso tudo juntos, como 
família. Hoje, quando olho para nossas fotos, que agora ficam registradas 
também nas páginas dessa revista, sei que cumprimos bem os nossos 
compromissos com nossos sonhos, projetos, família e faculdade. A FAME 
será para sempre uma parte importante de nossa história. Uma parte que 
ficará registrada. E para os próximos que virão, lembrem-se sempre de 
sentir orgulho de sua história aqui, durante seis anos. A turma 66 não se 
despede hoje da FAME; dizemos apenas um até logo, pois sempre 
seremos e somos FAME.

Luiz André Maciel Marques

Formandos
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Sempre acreditei que sonhos existem para serem realizados, mas desde que 
isso seja da melhor forma possível, principalmente quando esse sonho é ser 
médico, e nenhum lugar no mundo é melhor que a Faculdade de Medicina de 
Barbacena - FAME. A arte de cuidar do próximo não pode e não deve ser 
aprendida em qualquer lugar; não é qualquer pessoa que está apta a ensiná-
la, e nem todos os locais possuem a estrutura para isso. Dessa forma, formar 
na FAME é um extremo privilégio. Professores que honram o juramento de 
Hipócrates, funcionários atenciosos que nos garantem uma estrutura 
excelente, a qual nos possibilita diferentes experiências na qualidade de 
acadêmicos, em uma cidade acolhedora, que respeita seus aspirantes a 
médicos como se já o fossem. O carinhoso apelido “Barbacena Querida” é 
mais do que justo, vindo de uma cidade com uma população tão querida. Nos 
últimos seis anos, vivi a realização de um sonho. Aprendi a cuidar de pessoas 
de modo a conciliar afeto e atenção com a ciência e tecnologia. Pude colocar 
em prática os ensinamentos obtidos em sala de aula, nos hospitais e 
ambulatórios da cidade e concluir minha formação como médico da melhor 
forma possível. E isso tudo por ter sido na FAME Barbacena. 

Hoje posso ver que todos os esforços feitos por mim, 
por todos da minha turma, e por nossos familiares, 
estão sendo recompensados – e o fim da trajetória na 
qualidade de acadêmico é apenas o início de uma 
nova jornada, que graças a Deus e à instituição de 
ensino tem tudo para ser brilhante. Por fim, agradeço 
a todos os funcionários e professores que fazem a 
FAME ser o que ela é, e aos cidadãos que confiam nos 
acadêmicos da instituição para seus cuidados 
médicos, de modo que possibilite que a faculdade 
continue formando excelentes profissionais, 
reconhecidos e admirados por onde passam. 
Obrigado, FAME!

Victor Maia Amaral

2022Fame
FAME/50 .73 



Quando fui convidada a trabalhar nesta 
instituição não imaginava  quão grande seria 
minha evolução pessoal e profissional. Sou 
muito grata por todos os ensinamentos 
aprendidos ao longo dessa trajetória. O amor 
que tenho à minha profissão de Contadora, me 
faz sentir honrada com todas as oportunidades 
de crescimento profissional que me foram 
apresentadas. Junto a esse crescimento, novas 
responsabilidades e novos desafios, que 
tornaram-se leves com a ajuda e apoio de 
grandes profissionais. Agradeço todo o respeito 
por nós, colaboradores! É um privilégio fazer 
parte da família FAME!

SUELEN� TAYRINE� MELO� -� FUNCIONÁRIA�
FAME

Há 13 anos andando pelos corredores da FAME e dos 
ambulatórios, entre aulas teóricas e práticas é muita 
satisfação participar da vida desta Faculdade. 
Importante ver em todos esses anos, o progresso da 
instituição no ensino e a evolução dos seus alunos. 
Importante ainda é entender que estamos colaborando na 
formação de profissionais éticos e conhecedores da 
medicina como temos comprovado tanto pelas aprovações 
em residências médicas como nas carreiras que temos 
oportunidade de acompanhar. Passamos tempos difíceis 
com a pandemia, porém conseguimos com união e 
dedicação vencer as dificuldades. Só tenho a agradecer pela 
oportunidade única e desejar a perpetuação do ensino da 
Faculdade de Medicina de Barbacena, por muitos e muitos 
anos!

PROFESSOR�MÁRCIO�ALBERTO�CARDOSO

Sinto que sou um pedaço desta Faculdade. Estou feliz por 
comemorar mais um ano de FAME. Entrei devagar, com 
receio do que estava por vir, como é bom trabalhar com 
orgulho e ter, assim, forças para enfrentar as dificuldades 
e desafios que a vida profissional traz diariamente.
Tenho orgulho de ser FAME uma faculdade que se tornou 
porto seguro para que muitos jovens realizem o sonho de 
se tornarem médicos e ajudar pessoas.
Peço a Deus que abençoe esta faculdade para que tenha 
mais 50 anos para comemorar e que forme grandes 
profissionais para o mundo.
“Parabéns, FAME!”
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Desde criança eu idealizava a Medicina que sempre foi um verdadeiro sonho em 
minha vida. Quando ia aos hospitais, olhava curiosamente todos os cantos, frestas, 
equipamentos. Era uma curiosidade sem fim. Com o passar do tempo e no encontro 
com a realidade, eu sentia que era algo impossível de concretizar. Segui outro caminho 
tão maravilhoso que sustentou o meu desejo de trabalhar na saúde e é o alicerce da 
minha vida. Tenho 42 anos e 19 anos de formação em fisioterapia. E agora, casado e 
com filho, consegui realizar este sonho até então inalcançável. Sinto-me 
extremamente feliz e capaz de me formar médico em alguns anos de estudo. A FAME 
faz parte da minha realização pessoal e profissional. Local que vivo com muito orgulho, 
entusiasmo, inspiração, compaixão e sabedoria. Onde professores e funcionários 
dedicam a vida com a melhor das suas essências, se tornando uma grande família. Se a 
vida começa aos 40, comecei em grande estilo na “fama” da FAME, no sonho realizado, 
no futuro médico que tem como meta utilizar o conhecimento em favor da população, 
que sempre me acolheu bem.

RICARDO�BAGETO�VESPOLI�-�ALUNO�DA�FAME

É uma imensa satisfação estudar em uma Instituição que figura entre as mais 
tradicionais escolas médicas do Brasil. A FAME nos proporciona uma gama de 
ferramentas que favorecem o processo ensino-aprendizagem, estimulando e 
aguçando nosso conhecimento, não apenas no contexto das disciplinas 
médicas, mas também dentro do universo de competências pedagógicas, 
educativas e socioculturais. Com a necessidade contemporânea de uma 
formação médica mais integralizada, humanizada e científica, acredito que a 
instituição contempla vários requisitos para uma formação de excelência. Para 
além do campo acadêmico, é preciso ressaltar a qualidade dos recursos 
humanos e organizacionais da Faculdade, desde o corpo docente, 
administração, diretoria e funcionários, além de toda infraestrutura oferecida, 
incluindo laboratórios modernos, hospital-escola e parcerias com instituições 
públicas e privadas em saúde, de Barbacena e de diversos outros municípios 
mineiros. Parabéns pelos seus 50 anos e vida longa a essa magnífica Instituição. 
Viva a FAME!

JULIANO�BERGAMASCHINE�MATA�DIZ�-�ALUNO�DA�FAME
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EGRESSOS
Nos anos de 2017, 2018, 2019 e 2022 foi realizado o Encontro de Egressos da FAME. Evento repleto 
de emoção e saudosismo pela alegria do reencontro e celebração da amizade dos ex-alunos que já 
estiveram presentes nas salas de aula da FAME.

Egressos de diversos lugares do país estiverem presentes, levando suas “bagagens”, vivências, 
casos e relatos de um cotidiano permeado pela medicina.
Ao saber dos caminhos percorridos pelos ex-alunos, a FAME se alegra com o dever cumprido e se 
orgulha do sucesso de cada um, sendo impulsionada a fazer sempre mais, formando médicos com 
qualidade científica e humana.
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EGRESSOS�2017
T U R M A S�

M O M E N T O S

0 1 , 1 7 , 3 5� e� 3 6

102. FAME/50



FAME/50 .103



104. FAME/50



EGRESSOS�2018
T U R M A S�

M O M E N T O S

P I O N E I R A , 0 2 e 1 8
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EGRESSOS�2019
T U R M A S�

M O M E N T O S

0 3 , 0 4 , 0 9 , 1 9
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EGRESSOS�2022
T U R M A S�

M O M E N T O S

0 5 , 0 6 , 0 7 , 2 0 , 2 1 e� 2 2
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